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Fig. 2. Espécies de animais encontradas no estado de Mato Grosso do Sul. A) Trichomycterus cf. dali Rizzato, Costa-Jr., Trajano & Bichuette, 2011; B) 
Pyrrhura devillei (Massena & Souance, 1854); C) Eunectes notaeus Cope, 1862; D) Elga newtonsantosi Machado, 1992; E) Craspedacusta sowerbii 
Lankester, 1880; F) Melanophryniscus klappenbachi Prigioni & Langone, 2000. Fotos: Paulo R. Souza.
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Tecnologia & Inovação em Biodiversidade do Mato Grosso 
do Sul (Biota-MS)”.

O Programa Biota-MS tem a missão de construir uma 
base integrada de conhecimentos científicos, tecnológicos e de 
inovação no Mato Grosso do Sul para dar suporte a tomadas 
de decisão em gestão da biodiversidade. Tem como visão 
ser um programa e organização de referência na integração 
de iniciativas e projetos que promovam o entendimento 
sobre a biodiversidade, seu uso e conservação no estado. 
Seus valores são a interdisciplinaridade, a colaboração, 
a transparência, a eficácia, a excelência em gestão e a 
divulgação do conhecimento de biodiversidade.

As regras e participantes do jogo. Para atingir sua 
missão, o programa trabalha em rede, articulando pessoas 
e infraestrutura de forma colaborativa, sob a coordenação 
da Sucitec-MS. Na sua origem, o programa contou com o 
apoio institucional de universidades e institutos de pesquisa 
do estado. Ao longo de seu desenvolvimento, a rede visa 
ampliar a integração de diferentes setores sociais, nacional 
e internacionalmente.

Durante os seminários foi definido como ação 
prioritária levantar o conhecimento disponível sobre a 
biodiversidade no estado. Para cumprir tal objetivo foi 
constituído um grupo de editores para organizar as listas de 
espécies da fauna e flora conhecidas no estado. Foi definido 
que as listas de espécies de animais seriam publicadas no 
periódico Iheringia, Série Zoologia, publicado pelo Museu de 
Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande 
do Sul, em uma edição especial com a concordância e apoio 
do editor-chefe, Dr. Luciano de Azevedo Moura, e com o 
financiamento do Governo de Estado de Mato Grosso do Sul. 

Com o objetivo utópico de apresentar a completa 
biodiversidade do estado conhecida até o momento 
(informação publicada ou disponível em coleção científica) 
em um volume da Iheringia, Série Zoologia, os editores 
decidiram montar uma rede de colaboradores que seria 
formada por pesquisadores residentes e não residentes no 
estado de Mato Grosso do Sul para contribuir com as listagens 
de espécies de sua competência. Estes especialistas tiveram 
a liberdade de convidar novos colaboradores para serem 
coautores de seus trabalhos e indicar outros para grupos 
taxonômicos onde não havia colaborador.

Os manuscritos foram recebidos pelos editores 
de área para apresentarem sugestões para adequação às 
normas da edição especial e à formatação do periódico. 
Todos os autores são especialistas reconhecidos nacional e/
ou internacionalmente por suas linhas de pesquisas; por esta 
razão, os manuscritos não foram enviados para consultores 
ad hoc, sendo cada colaborador responsável pelo conteúdo 
do artigo de sua autoria.

Desafios na obtenção de algumas peças. Dentre 
os desafios enfrentados pelos participantes deste jogo, 
principalmente para encaixar as peças soltas, o da equipe 
responsável pela fauna foi trabalhar com falta de dados 
informatizados, em especial das coleções regionais.

No entanto, nesse tabuleiro, zoólogos se deparam com 
um desafio maior, a divisão do estado em 1977, que antes 

fazia parte de Mato Grosso. Coleções referidas para o estado 
de Mato Grosso uno, portanto antes da divisão, nem sempre 
foram checadas e adequadas à nova divisão geopolítica 
do país, subestimando o número de espécies que ocorrem 
em Mato Grosso do Sul. Esse fato pode ser facilmente 
identificado, já que nos rótulos de coletas realizadas em 
Mato Grosso do Sul antes da divisão, consta “estado de Mato 
Grosso” e o desconhecimento dos municípios de cada um 
dos estados leva a incorreções. Na montagem desse jogo, 
nas listagens das espécies com localidades em trabalhos 
prévios que não conferiram a atual localização e procedências 
anteriores a 1977 indicadas somente como “Mato Grosso” 
podem representar uma armadilha e suas peças continuarem 
soltas se a distribuição das espécies não foi devidamente 
atualizada. Em suma, para juntar as peças nesse tabuleiro, 
todos enfrentaram um mesmo desafio, sistematizar os dados 
dispersos, organizá-los e encaixá-los e, assim, saber o que 
já se conhece do estado de Mato Grosso do Sul.

Entretanto, o maior de todos os desafios, em um 
país megadiverso como o Brasil, é trabalhar com a falta de 
especialistas em todos os grupos, ou ainda ter especialistas 
com disponibilidade de aceitar tal tarefa. Este é um dos 
motivos pelos quais a presente publicação não trata da 
microbiota, bem como não abrange todas as famílias de 
plantas e animais existentes em Mato Grosso do Sul.

Peças encaixadas e peças ainda soltas. Nesta edição 
são apresentados 56 artigos sobre a biodiversidade de Mato 
Grosso do Sul. São 174 autores de 40 instituições brasileiras e 
uma da Bélgica, sendo 78 vinculados a instituições de ensino 
e/ou pesquisa e órgãos de MS. O número de colaboradores 
locais demonstra um amadurecimento dos grupos de pesquisa 
no estado e o contínuo fortalecimento e ampliação dos seus 
cursos de pós-graduação e centros de pesquisa.

Além das listas por grupos taxonômicos, são 
apresentadas listagens de espécies encontradas em ambientes 
que se destacam pela sua exclusividade e fragilidade. O 
último artigo versa sobre o estado de espécies de mamíferos 
e aves ameaçadas de extinção no estado, com ênfases em 
unidades de conservação, discutindo a importância dos 
checklists para consolidação e expansão da rede de proteção 
da biodiversidade no estado (Torrecilha et al., 2017, nesta 
edição).

Ao longo dos artigos são registradas 5.195 espécies da 
fauna em Mato Grosso do Sul (Tab. I). Este número coloca 
o estado entre aqueles com organização mais atualizada e 
sistematizada de dados biológicos no Brasil como marco 
inicial do programa Biota-MS, seguindo o exemplo do estado 
de São Paulo e seu bem sucedido programa BIOTA/FAPESP. 

Desdobramentos da figura que começa ser formada 
pelo quebra-cabeça. O desconhecimento da identidade e 
distribuição dos organismos é um impedimento não apenas 
para entender padrões de biodiversidade, mas também para 
geri-la. Portanto, as listagens de espécies ocorrentes em 
determinadas áreas geográficas ou políticas são pré-requisitos 
para diagnosticar o estado do conhecimento, indicar lacunas 
de conhecimentos e desenhar novas estratégias de pesquisa 
e conservação. 
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Os resultados apresentados nesta edição, somados 
dados da flora do estado apresentados em fascículo especial 
da Iheringia, Série Botânica, são requisitos para o melhor 
uso de informações sobre biodiversidade em políticas de 
públicas e instrumentos de gestão, por exemplo em estudos 
de impacto ambiental, zoneamento ecológico econômico e 
biomonitoramento. As listagens também serão essenciais 
para o processo de avaliação do status de conservação 
das espécies, elaboração de listas de espécies ameaças, 
para embasar diversas linhas de pesquisa em ecologia e, 
principalmente, para o desenvolvimento de planos de ação 
para conservação da biodiversidade em Mato Grosso do 
Sul. Destacamos ainda o potencial de utilização dos dados 
em programas de educação alicerçados em realidades 
locais e regionais. 

Em síntese, consideramos esta iniciativa do 
Programa Biota-MS – de compilar os dados existentes 
sobre a biodiversidade de Mato Grosso do Sul, inspirada 
na experiência do Programa BIOTA/FAPESP – nosso ponto 
de partida para monitorarmos os avanços do conhecimento 
sobre e para a biodiversidade nos próximos anos no estado, 
tanto no contexto do entendimento científico, como no seu 
uso em gestão e conservação da biodiversidade.
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Tab. I. Número de espécies, por grupo taxonômico, registradas no estado 
de Mato Grosso do Sul, Brasil.

Grupo Taxonômico Número de espécies
Testacea 138
Porifera 11
Cnidaria 1
Gastrotricha 13
“Rotifera” 364
Acantocephala 9
Nematoda 226
Platyhelminthes 65
Anellida 41
Chelicerata 284
Crustacea 186
Hexapoda 2.418
Sarcopterytii 358
Amphibia 97
Reptilia 188
Mammalia 166
Aves 630
Total 5.195


